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Quando a Entrega Não Alivia o Peso 
Fé, Desânimo e o Caminho do Meio 

 

O Paradoxos da Entrega 

O Salmo 37:5 é um dos versículos mais citados e memorizados em toda a 

cristandade: "Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele tudo fará." 

Para muitos, ele soa como uma fórmula mágica de alívio instantâneo. No entanto, 

o que acontece quando você faz exatamente isso, entrega suas preocupações, ora 

com fervor, coloca o fardo diante do altar e, ao se levantar, o desânimo ainda está 

lá, pesado e escuro, arrastando seus dias para a sombra da depressão? 

Existe um sentimento de culpa que muitas vezes acompanha o cristão desanimado: 

"Se eu entreguei, por que ainda sinto este peso?". É aqui que precisamos alinhar 

nossa teologia com a realidade da nossa saúde mental. Como sempre digo: 

"Podemos até andar com a cabeça nas nuvens, mas nossos pés precisam 

permanecer no chão." 

1. Entendendo a Natureza do Desânimo 

O desânimo que beira a depressão raramente é apenas um problema de "falta de 

fé". O ser humano é uma unidade composta de espírito, mente e corpo. Às vezes, a 

alma está pronta para confiar, mas a mente está exausta e o corpo quimicamente 

desequilibrado. 

No Salmo 42:11, vemos o salmista em um diálogo interno honesto: "Por que estás 

abatida, ó minha alma, e por que te perturbas dentro de mim?". Ele não nega o 

abatimento; ele o questiona. O "entregar" do Salmo 37 não é um interruptor que 

desliga sentimentos, mas um processo de transferência de governo. Você entrega o 

resultado, mas o sentimento pode levar tempo para se alinhar à nova realidade. 

2. A Ilustração do Agricultor e a Tempestade 

Imagine um agricultor que prepara a terra, semeia com cuidado e, seguindo o 

princípio do Salmo 37:5, entrega a colheita às mãos de Deus. Ele confia que a 

chuva virá no tempo certo. 

No entanto, uma tempestade severa se aproxima ou uma seca prolongada castiga o 

solo. O agricultor sente medo. Ele se sente desanimado ao ver o campo seco. Sua 
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confiança em Deus não anula sua percepção da realidade do solo. O erro de 

muitos é achar que "confiar" significa "não sentir". 

O desânimo profundo acontece quando paramos de olhar para o Deus que governa 

a chuva e passamos a focar apenas na rachadura do solo. Entregar o caminho 

significa aceitar que, embora o solo pareça seco hoje, o dono da terra ainda está no 

controle. 

3. O Passo Prático: O que fazer quando a oração parece não bastar? 

Se você está no limite entre o desânimo e a depressão, aqui estão três pilares 

fundamentais para manter os pés no chão: 

A. O Olhar de Elias: O Descanso do Corpo 

Em 1 Reis 19, vemos o profeta Elias, um homem de fé extraordinária, mergulhado 

em uma depressão profunda, desejando a morte. Deus não o repreendeu por falta 

de fé. O que Deus fez primeiro? Deu-lhe comida e sono. Muitas vezes, o 

"desânimo espiritual" é, na verdade, fadiga física e mental. A saúde mental exige 

que cuidemos do templo do Espírito Santo. Se o seu ritmo biológico (sua 

inteligência circadiana) está quebrado, sua percepção de Deus também será 

afetada. 

B. A Vulnerabilidade Terapêutica 

O Salmo 37:5 diz "confia n'Ele", mas Deus também nos deu o corpo de Cristo (a 

igreja) e a ciência. Se o desânimo persiste, buscar ajuda profissional, um psicólogo 

ou conselheiro cristão, não é falta de confiança em Deus; é o uso dos recursos que 

Deus colocou na terra. Ter os pés no chão é reconhecer que, às vezes, precisamos 

de um braço humano para nos ajudar a segurar o fardo enquanto Deus trabalha no 

invisível. 

C. A Entrega como Processo, não Evento 

A palavra "entrega" no original hebraico traz a ideia de "rolar para cima de". É 

como se você estivesse carregando uma mochila pesada e a rolasse para as costas 

de alguém mais forte. O problema é que, por hábito, muitas vezes puxamos a 

mochila de volta. Praticar o Salmo 37:5 é um exercício diário. Se hoje você não 

sente a "solução", continue rolando o fardo.  

A fé é um músculo que se fortalece na resistência, não apenas no alívio. 
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4. O Toque de Saúde Mental: Validando a Dor 

A depressão tem uma voz mentirosa que diz: "Deus te abandonou" ou "Você não 

tem fé suficiente". Como profissional de saúde mental, eu lhe digo: Não acredite 

em tudo o que você sente quando está exausto. 
(Leia meu artigo: “Quando a mente nos trai” https://prpaulrech.com/artigos/ ) 

A química do cérebro pode distorcer a realidade teológica. Quando você olha para 

o Salmo 37:5 e não sente alegria, mude o foco do sentir para o saber. Você pode 

não sentir a paz, mas pode saber que Ele é fiel. A depressão é uma nuvem escura, 

mas a nuvem não apaga o sol; ela apenas o esconde por um momento. 

Entre a Nuvem e o Chão 

Se você está desanimado, não se castigue. Jesus, no Getsêmani, sentiu uma 

angústia profunda, a ponto de suar sangue. Ele entregou o caminho ao Pai, mas o 

cálice não foi removido imediatamente. 

Praticar o Salmo 37:5 quando se está deprimido é um ato de heroísmo espiritual. É 

dizer: "Senhor, não sinto Tua presença, meu coração está pesado e meus pés 

parecem presos ao chão, mas eu escolho colocar meu caminho em Tuas mãos 

hoje novamente". 

Lembre-se: Deus não está procurando uma fé perfeita e sorridente; Ele acolhe o 

coração contrito e a alma cansada. Se você não encontra forças para andar, apenas 

descanse n'Ele. Às vezes, "entregar o caminho" significa simplesmente permitir-

se ser carregado por Aquele que nunca desanima. 

Mantenha a cabeça voltada para a promessa eterna (nas nuvens), mas permita que 

seus pés descansem na realidade do cuidado diário de Deus, mesmo que esse 

cuidado, venha em forma de silêncio, descanso ou ajuda de terceiros.  

Você não está sozinho nessa caminhada! 
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